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	Prólogo 

	

	Katlen corria sobre a passarela para descer o mais rápido possível. Seus amigos a esperavam. Era um sábado tão aguardado. Sua banda de rock favorita estaria se apresentando no Village. Uma área de Campus que agora estava infestada de comerciantes vendendo suas mercadorias. Katlen ainda estava longe. Logo ela chega no ponto de ônibus, onde encontra seus amigos.

	

	—Cheguei no tempo certo!

	

	—Estávamos quase entrando na van sem você!–a japonesinha diz.

	

	Ela se chama Evelyn. Evelyn estava brincando, ela jamais iria pra qualquer lugar sem a melhor amiga (Ka)

	

	Do lado dela estava Sam, um garoto mais sério, parecia preocupado com algo.

	

	—Só quero que o ônibus venha logo! Hoje é um dia muito especial pra todos nós...

	

	Katlen sorriu para ele.

	

	—De boa, logo estaremos pulando ao som de Sacrilégie b's!

	

	Já o outro garoto, à esquerda de Evelyn, parecia ansioso olhando a hora em seu relógio de pulso.

	

	—10:30...

	

	O ônibus roncava já se aproximando, o que deixou todos aliviados. Eles sobem e o ônibus segue o trajeto.

	

	Meia hora depois estavam já dentro do Village. A vista era bonita. Era quase um bosque, mas havia muita área onde grupinhos acampavam perto do palco principal.

	

	Os quatros se sentaram no chão. Sam tomou à frente.

	

	—David e eu vamos comprar bebidas para matar esse calor infernal de São Paulo.

	

	Ficou só as duas garotas. 

	

	—Vou retocar a maquiagem, imagine na hora da foto eu sair com a make borrada ou algo assim.- diz Ka.

	

	Katlen sorriu porque sabia que a amiga não era muito de foto. Depois de uma hora o evento começou. Uma outra banda de rock começou a abertura.

	

	—Ainda não é o Sacrilégie...–Disse Sam.

	

	–Gente acho que vou ao banheiro, droga de bexiga! -diz Katlen

	

	Todos riram.

	

	Katlen seguiu até achar a placa direcionando o banheiro. Ela já estava bem longe do grupo.

	

	Katlen foi se aproximando até que achou a placa que indicava o banheiro. Ela fez sua necessidade e ia saindo quando notou um túnel. Algo a intrigou. Katlen olhou para as pessoas que passavam fora da entrada do banheiro. 

	

	O que aquele túnel fazia dentro da barraca do banheiro? Katlen viu umas luzes como de vaga-lumes refletindo quase a chamando. Ela seguiu lentamente aquelas luzes estranhas. Quando já estava sozinha dentro do túnel, algo ocorreu. Tudo ficou escuro. As pernas dela queriam titubear. Ela queria gritar e pedir socorro mas sua voz não saía. Aquilo parecia sacudir com ela dentro. Foi então que ela correu por aquele túnel sem fim. Com os olhos fechados só queria chorar. Foi então que abriu seus olhos e viu seus amigos. Como ela havia ido parar lá?? Há um segundo atrás, ela estava dentro daquele pesadelo.

	

	—Vem Katlen não fica aí parada, vem tirar foto com a gente, Sacrilégie já está se apresentando...–Disse Evelyn empolgada.

	

	Katlen não falou nada do que havia acontecido com ela e apenas sorriu para a foto.

	

	Dia seguinte.

	Katlen acordou com uma dor de cabeça. Ela se senta na escrivaninha onde pega seus comprimidos e toma um, seguido de um copo de água.

	

	Mais tarde todos estavam reunidos em uma saleta. Era um local onde os quatro haviam achado quatro anos atrás. Sam teve a ideia de transformar em um QG dos amigos.

	

	—Foi incrível os shows! Mal posso esperar pelo próximo! -disse David.

	

	—Não vai ter próximo! -disse Katlen seca.

	

	Evelyn e Sam olharam para ela sem entender.

	

	—Desculpa! Disse sem pensar!

	

	—Tem muitas coisas que ainda viveremos juntos! -Sorriu Sam.

	

	O cabelo cacheado dele era a coisa mais linda quando estava molhado.

	

	De repente a porta se abre e uma garota de cabelo roxo em dois coques entra.

	

	—Bonito né dona Evelyn! Me deixou sozinha esse final de semana!

	

	Evelyn revirou os olhos.

	

	—Menina dramática!

	

	—Ué? Cê acha que eu tô brincando? Ah não!

	

	—Gabriela agora não! Você quer discutir mesmo isso aqui???

	

	—Vocês sempre frisam que não tem nada a esconder de seus amigos?!

	

	Ela se senta de frente para Evelyn. 

	

	David se afasta do sofá. 

	

	Katlen fica pensativa. A ideia do túnel ainda estava pairando sobre seus pensamentos. 

	

	“Aquilo foi real? Ou foi algo da minha cabeça?”

	

	—Tudo bem???‐Sam se aproxima da amiga.

	

	—Tá tudo sim! Só que...que…-David a interrompe.

	

	–Essa discussão delas duas está demais não acham?

	

	Sam vai até elas e tenta amenizar, mas elas decidem discutir em outro local. David decide voltar para casa. Sam e Katlen decidem dar uma volta.

	

	Eles estavam no parque turístico. Havia uma concentração de pessoas.

	

	Katlen fumou um cigarro. Ela e Sam estavam sendo levados à vibe.

	

	—Semana que vem vai ter tributo tá afim de ir? -ele diz calmo.

	

	—Talvez!

	

	Katlen estava prestando atenção numa pequena apresentação. Mais uma coisa a fez parar. Ela vê uma versão de si mesma a observando. Um carro passa e encobre sua visão.

	

	—Pra onde ela foi???

	

	Dias depois. 

	

	Katlen estava tendo pesadelos mal compreendidos. Ela guardava para si. No corredor da escola, ela encontra Evelyn. Parecia mal-humorada.

	

	—Feliz manhã de segunda-feira! -disse Katlen.

	

	Mas Evelyn a respondeu seca.

	

	—Feliz Nada...

	

	Katlen entendeu o recado, apenas se afastou. Ela se direciona a escada e sem querer olha para uma sala cuja porta nunca tinha sido aberta. Dentro da sala, ela vê uma mulher sendo estrangulada.

	

	—Ah minha nossa! -ela berra.

	

	Alguém a segura pelo braço.

	

	—Katlen tá tudo bem???

	

	—Me solta!!! -diz ríspida.

	

	Caio, o garoto por quem é apaixonada, a encara.

	

	—Tudo bem! Só queria ajudar...

	

	—Ali dentro! -aponta.

	

	—É apenas uma porta Katlen! -ele ri e se afasta. 

	

	Ela observa a porta trancada normalmente. 

	

	–Droga! De novo essas visões doidas! Ahhh sai da minha cabeça!!!

	

	Já na saída da escola ela encontra Evelyn. A mesma nota sua amiga perturbada com algo.

	

	–Amiga na boa tá tudo bem?

	

	—Hã?

	

	—Você parece cansada, não dormiu bem essa noite?

	

	Katlen para no mesmo lugar. 

	

	“Acho que ela precisa saber o que tá havendo comigo. Que uma parada muito doida tá acontecendo comigo desde aquele show”

	

	Katlen estava prestes a abrir a boca quando uma mão negra apertou seu coração. 

	

	“Nenhuma palavra”

	

	—Ai! -geme alto.

	

	—Amiga!!!!! -exclama Evelyn. 

	

	Katlen estava sendo socorrida por um grupo junto de Evelyn.

	

	De repente aquilo passa.

	

	—Ela estava tendo uma taquicardia...-diz um garoto. 

	

	Mais longe, outros jovens observam e riem de Katlen. 

	

	–Passar mal na escola na frente de todos é um mico tremendo! -disse uma ruiva de coque.

	

	Caio estava entre esse grupo e ria também. 

	

	–Concordo.

	

	Era mais um final de semana. Katlen ouvia músicas no fone. Ela não entrava em suas redes sociais desde a sexta-feira à noite. Sabia que devia ter mensagens de sua Best, mas ela não estava raciocinando bem e aquelas visões tinham sumido. Será que voltariam?

	

	Já no QG os três amigos se reuniam.

	

	–Tô falando tá acontecendo algo com a Katlen...ela não me responde mais. -diz Evelyn. 

	

	David estava inquieto.

	

	—Mas ela falaria pra gente! Somos os melhores amigos dela! -Sam falou.

	

	–David fala alguma coisa por favor! ‐Evelyn o encara.

	

	—Você disse pra ela vir? -David finalmente falou.

	

	Evelyn revira os olhos.

	

	—Óbvio, não ouviu eu dizer que ela não está me respondendo...

	

	—Eu vou na casa dela!–Sam decide.

	

	—Ê peraí, os pais dela não gostam da gente! Se aparecer um de nós aí que complica...‐Evelyn fala.

	

	Sam bufa.

	

	–E o que vamos fazer?

	

	David continuava inquieto. As horas se passaram e Evelyn e David íam juntos para casa. Moravam no mesmo condomínio. 

	

	David se despede rispidamente de Evelyn.

	

	—Tchau até qualquer hora!

	

	Ela fica parada.

	

	—Não vai me deixar bem na porta de casa como sempre faz?

	

	Ele engole em seco.

	

	—Não! É melhor assim! -fala e vai indo embora 

	

	Evelyn fica o observando ir embora.

	 




	

	

	

	

	Capítulo 2

	

	Dias se passaram e Katlen havia se ausentado da escola. Evelyn mexia em seu celular quando David veio até ela.

	—E aí vai sair mais tarde????

	—Tava querendo! A Gabriela também quer sair! Mas você sabe… não podemos ser vistas, muitos aqui da escola não sabem que namoro uma menina...

	David olha para os lados.

	—Ninguém vai te julgar! Aliás a Gabriela é bem resolvida e é mais velha que você!

	

	—É! –ela dá de ombros.

	Enquanto isso Sam avistava de longe a casa de Katlen. Nem sinal dela.

	A noite caiu e os três saíram.

	–Vamos cantar, dançar e beber muito!—Gabriela já dizia animada.

	O cabelo trançado dela era um charme. Agora estava envolto de um coque.

	David coçou o queixo incomodado com algo.

	Eles entram em um barzinho. Havia garotos e garotas da mesma escola.

	

	—Affs não gostei disso! ‐disse Evelyn.

	—Tem gente conhecida aqui! Melhor vazarmos!–David diz com receio.

	—Ai gente nada haver! Temos que curtir o momento! Dãaaaa! -Gabriela revirou os olhos.

	Eles curtem a noite e já na hora de pagar. O valor era muito alto.

	—O quê?????-David arqueou as sobrancelhas.

	—Deixa eu ver isso! A Gabriela pediu apenas cervejas e alguns petiscos!

	—Não, ela pediu algo a mais, um vinho tinto bem caro! Não tenho dinheiro suficiente pra pagar isso aqui! ‐falou David.

	Evelyn abriu a bolsa.

	

	–Tem meu cartão! Minha mãe me deixou usar esses dias. Eu estava de castigo mas ela me devolveu.

	A balconista passou o cartão mas deu recusado.

	—Seu cartão está sem saldo!

	Os dois se olhavam. Gabriela vomitava no banheiro.

	—Nossa, acho que não bebo mais! Me sinto tonta....

	—O que seria de vocês sem mim? -disse uma voz por trás de Evelyn e David.

	—Sam!!!–os dois repetiram.

	—Não se preocupem, eu pago a parte que falta.

	—Ai cara valeu! Você é um amigão! ‐disse David.

	

	Evelyn avista Caio com uma garota na entrada do Bar. A mão dele estava sobre a bunda dela.

	—Se a Katlen visse isso! -disse Evelyn.

	Os quatro foram embora. Já no início de um campinho Evelyn pediu.

	—Sam leva a Gabi pra casa dela! Eu não posso ir com ela, minha mãe deve estar me esperando e a bronca é certo!

	Sam apenas acenou e foi levando Gabriela. David deu tchau à Evelyn e se afastou.

	Caio estava perto de uma quitanda e estava fechada. Ele abre a porta ao lado e entra acompanhado. Caio não fecha a porta e só a encosta.

	

	—Você é muito sexy, sabia?– a garota disse agitada.

	—Você é muito linda!–ele diz e começa tirar a roupa dela.

	Sem perceber, um vulto entra devagarinho. Os dois são filmados cometendo o ato.

	Katlen ressonava em seu quarto.

	

	"Katlen novamente via o túnel, desta vez já não era ela que estava presa. E sim Evelyn. Katlen tentava gritar para a amiga mas ela não ouvia. De repente o palco do Sacrilégie era visto. Katlen revia aquele dia até que ela acorda".

	

	Seu celular apita indicando mensagens. Ela checa e seus olhos se enchem de lágrimas.

	

	Já era outro dia quando Katlen cruzou os portões da escola. Jade veio até ela.
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